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Recurso 
tem  novo 
relator 

o  novo  relator  do 
mandado  de  segurança 
impetrado  pelo 
conselheiro  afastado 
do  Tribunal  de  Contas, 
Fabio  Camargo  (foto), 
será  o  desembargador 
Ruy  Cunha  Sobrinho. 
Camargo  quer  reverter 
decisão  que  o  afastou  do 
cargo  no  tribunal,  depois 
de  açâo  vinda  de  um  dos 
candidatos  derrotados 
na  eleição. 


Cotações 


Dólar 

-0,34% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-  0,34% 
(50.993  pts) 

Euro 

-0,07% 
(R$  3,18) 


Telessaúde  deve 
zerar  a  fila  por 
neurologista 

Curitiba.  Projeto  do  governo  federai  chega  a  Curitiba  e  promete  melhorar  encaminhamentos 
para  atendimento  com  especialistas.  Fila  da  neurologia  tem  12.680  pessoas  atualmente 


Começou  a  funcionar  esta  se- 
mana em  Curitiba  o  Telessaú- 
de, projeto  do  governo  federal 
em  parceria  com  o  município 
que  dará  suporte  aos  profis- 
sionais da  saúde  básica  para 
melhorar  o  encaminhamen- 
to a  consultas  com  especia- 
listas. Um  dos  principais  fo- 
cos é  a  neurologia,  que  hoje 
tem  fila  de  espera  com  cerca 
de  12.680  pessoas  e  terá  tra- 
balho em  parceria  com  o  HC 
(Hospital  de  Clínicas)  a  partir 
de  segunda-feira. 

Por  meio  de  uma  plata- 
forma online,  médicos,  en- 
fermeiros, dentistas  e  ou- 
tros profissionais  das  109 
unidades  básicas  de  saúde 
poderão  tirar  dúvidas  com 
especialistas,  aumentando  o 
índice  de  resolução  nas  pró- 
prias unidades  e  reduzindo 
os  encaminhamentos. 

De  acordo  com  o  diretor 
de  Atenção  Primária  da  Secre- 
taria Municipal  da  Saúde,  Pau- 
lo Poli,  cerca  de  50%  dos  casos 
encaminhados  para  especia- 
lista em  neurologia  eram  pe- 


Especialistas  vão  orientar  profissionais  das  unidades  básicas  i  metro  curitiba 


didos  de  esclarecimentos.  "Se 
o  médico  pudesse  discutir  o 
caso  com  o  especialista,  resol- 
veria a  dúvida.  Por  exemplo: 
como  associar  um  medica- 
mento com  outro  ou  quando 
começar  um  tratamento.  São 
dúvidas  pontuais  que  podem 
ser  esclarecidas  e  evitar  o  en- 
caminhamento", aponta  Poli. 


Segundo  o  diretor,  todos 
os  pacientes  de  neurologia 
adultos  serão  avaliados  no  Te- 
lessaúde por  médicos  do  HC, 
possibilitando  separar  os  ca- 
sos que  são  apenas  pedidos 
de  informação  ou  dúvidas  e 
aqueles  com  pacientes  que 
realmente  precisam  de  con- 
sulta com  especialista.  To- 


dos terão  resposta  dentro  de 
72  horas.  "Esperamos  zerar  a 
fila  da  neurologia  dentro  de 
um  ano",  afirma  Poli. 

O  Telessaúde  também  se- 
rá usado  nas  unidades  bási- 
cas para  informações  gerais. 
"Pode  ser,  por  exemplo,  dú- 
vida sobre  o  efeito  colateral 
de  uma  vacina",  diz.  Nestes 
casos,  o  questionamento  se- 
rá enviado  ao  HC,  que  distri- 
buirá aos  médicos  para  ob- 
ter a  resposta. 

A  proposta  do  municí- 
pio é  estender  o  Telessaú- 
de para  todas  as  especiali- 
dades. "Começamos  com  a 
neurologia  porque  havia  in- 
teresse do  HC,  que  tem  pro- 
fissionais com  experiência 
de  outros  países  no  traba- 
lho integrado  de  neurologia 
e  atenção  primária.  Mas  é 
uma  tendência  na  rede  que 
todas  as  especialidades  te- 
nham o  contato",  diz  Poli. 


CAMILA 
CASTRO 
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Cascavel  terá  novo  prefeito 


O  TRE-PR  (Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral)  decidiu  on- 
tem, por  unanimidade,  que 
o  deputado  estadual  José 
Aparecido  Lemos  (Profes- 
sor Lemos,  do  PT)  assumirá 
a  prefeitura  de  Cascavel,  na 
região  Oeste  do  Paraná.  O 
tribunal  não  acatou  os  em- 
bargos e  confirmou  a  cassa- 
ção do  então  prefeito  Edgar 
Bueno  (PDT)  e  de  seu  vice, 
Walter  Parcianello  (PMDB) 
-  decisão  que  havia  sido  to- 
mada em  novembro.  O  pe- 
tista  assume  o  cargo  assim 
que  o  acórdão  for  publicado. 


A  justificativa  para  a  de- 
cisão corre  em  segredo  de 
Justiça.  O  relator  do  proces- 
so é  o  juiz  Marcos  Roberto 
Araújo  dos  Santos. 

Bueno  foi  cassado  acusa- 
do de  fraude  eleitoral  para 
influenciar  o  resultado  das 
eleições.  Ele  disse  no  pro- 
grama eleitoral  gratuito  ij 
que  Professor  Lemos  não  ti-  W 
nha  residência  fixa  em  Cas- 
cavel. O  petista  conseguiu 
que  a  Justiça  proibisse  a  vei- 
culação da  informação,  mas 
Bueno  manteve  a  propagan- 
da. ®  METRO  CURITIBA 


Professor  Lemos  (PT)  assumirá  o 
cargo  I  divulgação 


Adiada  votação 
sobre  Fundação 
Estatal  da  Saúde 

Os  deputados  estaduais 
decidiram  ontem  adiar  a 
votação  do  projeto  de  lei 
enviado  pelo  governo  do 
Paraná  para  criar  a  Fu- 
neas  (Fundação  de  Aten- 
ção em  Saúde  do  Estado 
do  Paraná).  Os  parlamen- 
tares alegaram  que  preci- 
sam de  mais  tempo  para 
discutir  a  proposta,  inclu- 
sive com  a  Secretaria  da 
Saúde.  ®  metro  curitiba 


Piás  e  gurias  inspiraram  Katia 
Píccolin,  uma  das  artistas  i  divulgação 


Souvenirs. 
Coleçãoda 
Copa  é  lançada 

Foi  lançada  ontem  no  So- 
lar do  Rosário  a  coleção  de 
souvenir  SouCuritiba,  que 
vai  aproveitar  as  vendas  du- 
rante a  Copa  do  Mundo,  em 
2014.  A  proposta  é  também 
fortalecer  a  imagem  da  ca- 
pital junto  aos  turistas. 

As  peças  são  assinadas 
por  23  produtores,  entre  de- 
signers, estilistas,  publicitá- 
rios, artesãos,  artistas  e  fo- 
tógrafos, que  participam 
do  Projeto  Souvenir  Curiti- 
ba, iniciativa  do  Sebrae-PR  e 
parceiros.  São  obras  inéditas 
que  trazem  ícones  da  cultu- 
ra e  da  história  de  Curiti- 
ba, incluindo  imagens  e  fra- 
ses. Entre  os  produtos  estão 
porta-copos,  bottons,  porta- 
-blocos  adesivos,  mochilas, 
cartões  postais,  caixas  para 
chocolate,  imãs,  gravuras  e 
bandanas.  ®  metro 


Câmara 


Combate  à 
Depressão  terá 
semana  municipal 

A  Câmara  de  Vereado- 
res aprovou  ontem,  por 
unanimidade,  a  criação 
da  Semana  Municipal  de 
Prevenção  e  Combate  à 
Depressão,  que  será  na 
primeira  semana  de  ou- 
tubro. A  iniciativa  é  do 
líder  do  PSB,  Edmar  Col- 
pani,  e  visa  levar  orien- 
tações e  esclarecimen- 
tos à  população  sobre  a 
doença.  ®  metro  curitiba 
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Gaeco  prende  ex- delegado 

geral  da  Polícia  Civil  do  PR 

Operação.  Também  foram  detidos  o  delegado  Geraldo  João  Celezinski,  investigadores  e  policiais  militares.  Ação  é  para  combater  o  jogo  ilegal 


o  Gaeco  (Grupo  de  Atuação 
Especial  de  Combate  ao  Cri- 
me Organizado)  prendeu  on- 
tem pela  manhã  o  chefe  da 
Divisão  de  Polícia  Especializa- 
da e  ex-delegado  geral  da  Polí- 
cia Civil  do  Paraná,  Marcus  Vi- 
nícius Michelotto,  o  delegado 
Geraldo  Celezinski,  que  atua 
no  8°  Distrito  Policial,  além  de 
investigadores  e  policiais  mi- 
liares.  A  operação  tem  o  obje- 
tivo  de  combater  o  jogo  ilegal. 

A  investigação  corre  em 
segredo  de  Justiça  e,  por  is- 
so, poucas  informações  fo- 
ram repassadas.  O  número 
de  prisões  não  foi  divulga- 
do. Em  nota,  o  MP-PR  (Minis- 
tério Público  do  Paraná)  dis- 
se apenas  que  integrantes  do 
Gaeco  e  das  polícias  Civil  e 
Militar  cumpriram  manda- 
dos de  busca  e  apreensão  e 
prisão  temporária. 

Para  o  presidente  do  Sin- 
dicato dos  Delegados  do  Para- 
ná, Cláudio  Marques,  a  prisão 
de  Michelotto  não  surpreen- 
deu. "Partindo  do  Ministério 
Público  não  foi  surpresa.  O 
MP  já  tentou  várias  medidas 
contra  ele.  Estamos  verifican- 
do quais  promotores  e  o  juiz 
que  atuaram  no  caso,  já  que  a 
irresponsabilidade  é  grande", 
disse.  "Entraram  na  casa  dele 


"Essa  operação  é 
ilegal.  Eles  (Gaeco)  não 
podem  fazer  esse  tipo 
de  procedimento.  Para 
se  ouvir  uma  pessoa  é 
preciso  prender?" 

CLÁUDIO  MARQUES,  PRESIDENTE  DO  SINDEPOL 

com  um  chaveiro.  O  delegado 
só  foi  perceber  que  estavam  lá 
dentro  por  causa  do  barulho. 
Nem  na  casa  de  bandido  en- 
tramos sem  anunciar  que  é  a 
polícia",  desabafou. 

Marques  também  acredi- 
ta que  essa  ação  é  decorrente 
de  uma  disputa  entre  o  MP  e  a 
polícia.  "O  Michelotto  foi  lun 
dos  poucos  delegados  gerais 
que  enfirentaram  os  desman- 
dos do  Ministério  Público. 
Existe  guerra  interna  no  MP. 
Essa  operação  foi  deflagrada 
coincidentemente  no  dia  em 
que  ia  ser  votado  sobre  a  cas- 
sação ou  não  da  licença  do  se- 
cretário de  Segurança  Públi- 
ca, Cid  Vasques,  para  exercer 
o  cargo",  comentou. 

Ontem,  durante  a  opera- 
ção, também  foram  apreendi- 
das armas,  máquinas  caça-ní- 
queis,  computadores  e  carros. 

As  prisões  de  Michelotto 


Flagrante.  Câmera  mostra 
policial  militar  agredindo 
menino  de  12  anos 


Uma  câmera  de  seguran- 
ça flagrou  o  momento  em 
que  um  menino  de  12  anos 
é  agredido  por  um  policial 
militar,  em  Curitiba. 

Pelas  imagens,  é  possí- 
vel ver  que  PMs  chegam 
na  viatura,  descem  do  veí- 
culo e  um  deles  dá  um  ta- 
pa no  rosto  do  garoto,  que 
acaba  caindo  ao  chão.  Mi- 
nutos depois,  o  policial 
entra  novamente  no  carro 
e  deixa  o  local. 

A  mãe  do  menino  dis- 
se que  tudo  começou  de- 
pois que  o  filho  e  o  poli- 
cial começaram  a  discutir. 
Ela  registrou  um  bole- 
tim de  ocorrência  na  últi- 
ma segunda-feira  e  ontem 
procurou  a  Corregedo- 
ria da  PM-PR  para  fazer  a 
denúncia. 


Em  nota  divulgada  à 
imprensa,  a  Corregedo- 
ria da  PM  do  Paraná  infor- 
mou que  uma  investiga- 
ção preliminar  identificou 
os  militares  estaduais 
que  aparecem  no  vídeo 
e  que  o  suposto  agressor 
já  foi  afastado  do  serviço 
operacional. 

Além  disso,  um  in- 
quérito Policial  Militar 
já  foi  aberto  para  apu- 
rar o  fato  e  as  respectivas 
responsabilidades. 

A  Polícia  Militar  disse 
ainda  que  "não  compactua 
com  nenhuma  conduta  ir- 
regular de  seus  policiais 
militares  e  quando  uma 
denúncia  é  feita,  a  apura- 
ção é  rigorosa  e,  neste  ca- 
so, não  será  diferente". 

®  METRO  CURITIBA 


e  de  Celezinski  são  temporá- 
rias, com  prazo  de  cinco  dias 
e  podem  ser  prorrogáveis  por 
mais  cinco.  Os  dois  não  chega- 
ram a  ser  ouvidos  e  foram  le- 
vados para  o  Cope  (Centro  de 
Operações  Policiais  Especiais). 

'Mansão  Cassino' 

Há  suspeita  de  que  a  operação 
tenha  relação  com  o  caso  que 
ficou  conhecido  como  "man- 
são cassino".  Em  janeiro  de 
2012,  sem  a  presença  de  um 
delegado,  policiais  civis  inva- 
diram uma  mansão  no  bair- 
ro Parolin,  onde  fimciona- 
va  um  cassino  clandestino. 
Lá  prenderam  três  pessoas  e 
apreenderam  40  máquinas  de 
caça-níqueis. 

"Se  essa  operação  tem  al- 
guma coisa  a  ver  com  essa 
questão  depois  de  dois  anos, 
se  foi  pedida  uma  prisão  tem- 
porária por  isso,  é  uma  irres- 
ponsabilidade sem  tamanha", 
criticou  Marques. 

O  Metro  Jornal  tentou  en- 
trar em  contato  com  o  advo- 
gado de  Michelotto,  mas  ele 
não  atendeu  às  ligações  até  o 
começo  da  noite. 


UNA 

HAMDAR 
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Delegados  estiveram  ontem  no  Gaeco,  mas  não  chegaram  a  ser  ouvidos  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


MP-PR.  Conselho  adia 
decisão  sobre  Cid  Vasques 


A  decisão  sobre  a  cassa- 
ção da  licença  do  secretá- 
rio da  Segurança  Pública, 
Cid  Vasques,  para  exercer 
o  cargo  foi  adiada  ontem 
pelo  Conselho  Superior  do 
MP-PR  (Ministério  Públi- 
co), onde  ele  é  funcionário 
de  carreira. 

Sem  dar  justificativa,  o 
relator  do  processo,  con- 
selheiro Marco  Antônio  de 
Sá,  remarcou  para  a  próxi- 
ma terça-feira,  na  última 
sessão  do  ano. 

Cid  Vasques  também  é 
promotor  de  Justiça  e  só  con- 
segue exercer  a  função  de  se- 
cretário por  meio  de  uma  li- 
cença concedida  pelo  MP. 

O  Gaeco  (Grupo  de 
Atuação  Especial  de  Com- 
bate ao  Crime  Organizado) 
pede  que  o  MP  cancele  a  li- 
cença de  Cid  Vasques,  por- 
que acredita  que  o  secre- 


tário cria  entraves  para  o 
trabalho  do  grupo. 

Vasques  está  à  frente  da 
Secretaria  de  Estado  de  Se- 
gurança Pública  desde  se- 
tembro de  2012. 
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Demora.  Doleíro  preso 
cumprirá  pena  8  anos 
depois  de  ser  condenado 


o  doleíro  Paulo  Rober- 
to Krug,  investigado  pe- 
lo MPF  (Ministério  Público 
Federal)  no  Caso  Banesta- 
do,  em  2004,  pela  reali- 
zação de  várias  operações 
ilegais  feitas  no  merca- 
do de  câmbio  paralelo,  foi 
preso  no  dia  3  de  dezem- 
bro e  vai  cumprir  a  pena 
oito  anos  depois  de  ser 
condenado. 

A  sentença  saiu  em 
2005,  mas  o  fim  do  pro- 
cesso só  aconteceu  ago- 
ra, após  um  longo  pro- 
cesso judicial  em  que  foi 
reconhecido,  pelo  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justi- 
ça), "abuso  do  direito  de 
recorrer". 

O  procurador  da  Repú- 
blica, Deltan  Martinazzo 
Dallagnol,  que  atuou  no 


caso,  destaca  que  a  ine- 
ficiência em  nossa  justi- 
ça penal  é  extremamente 
prejudicial.  "Poderíamos 
ter  perdido  esse  caso  pelo 
decurso  do  tempo  caso  o 
réu  tivesse  conseguido  le- 
vá-lo ao  Supremo  Tribunal 
Federal.  Pode-se  dizer  que 
a  sociedade  deve  comemo- 
rar quando  consegue  al- 
guma efetividade  em  ca- 
sos criminais  contra  réus 
abastados  em  um  sistema 
tão  moroso",  afirmou. 

O  doleíro  Paulo  Rober- 
to Krug  terá  que  cumprir 
uma  pena  de  4  anos,  9  me- 
ses e  18  dias  em  regime 
semiaberto  pela  prática  de 
uma  série  de  crimes  con- 
tra o  sistema  financeiro 
nacional. 
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Cocaína.  Helicóptero  de 
senador  foi  ao  Paraguai 


o  helicóptero  da  família  do 
senador  Zezé  Perrella  (PDT- 
-MG)  esteve  no  Paraguai  um 
dia  antes  de  ser  apreendido 
com  445  kg  de  cocaína,  se- 
gundo a  PF  (Polícia  Federal). 

De  acordo  com  o  dele- 
gado Leonardo  Damasceno, 
responsável  pelas  investi- 
gações, a  passagem  do  heli- 
cóptero no  país  vizinho  foi 
identificada  pelo  aparelho 
GPS  da  própria  aeronave. 

A  PF,  no  entanto,  ainda 
não  sabe  dizer  se  Rogério 
Antunes,  piloto  da  empresa 
controlada  pela  família  Per- 
rella, a  Limeira  Agropecuá- 
ria, pilotava  a  aeronave  na 
viagem  ao  Paraguai. 


Protesto 

Um  grupo  de  dez  pessoas 
protestou  ontem  dentro  do 
Senado  para  pedir  uma  CPI 
(Comissão  Parlamentar  de  In- 
quérito) sobre  o  envolvimen- 
to do  senador  com  o  caso. 

Os  manifestantes  distri- 
buíram sacos  com  farinha 
de  trigo  aos  parlamenta- 
res e  estenderam  uma  fai- 
xa com  a  frase:  "Esse  pó  não 
pode  ir  para  debaixo  do  ta- 
pete. Uma  CPI  já". 

O  helicóptero  foi  apreen- 
dido em  uma  fazenda  no  in- 
terior do  Espírito  Santo,  em 
24  de  novembro.  A  polícia 
ainda  tenta  levantar  a  ori- 
gem da  droga.  ®  metro 


Justiça.  Apuração  de 
cartel  chega  ao  STF 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um  car- 
tel no  sistema  metroferroviá- 
rio  de  São  Paulo.  A  suspeita  é 
de  que  eram  feitos  acordos  pa- 
ra combinar  o  resultado  em  li- 
citações para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  metrô  e  da 
CPTM  entre  1998  e  2008 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de  fo- 
ro por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz  Marcelo  Cos- 
tenaro  Cavali. 

De  acordo  com  a  Justiça 


Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 
cios concretos  da  culpa  das 
autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-dire- 
tor  da  Siemens  Everton  Rhei- 
nheimer  disse  que  o  esquema 
de  propina  abasteceu  o  caixa 
2  de  campanhas  do  PSDB  e  do 
DEM.  Rheinheimer,  que  fez 
acordo  de  delação  premiada, 
acusa  de  receber  propina  qua- 
tro secretários  do  ex-govema- 
dor  Geraldo  Alckmin,  além 
do  deputado  Arnaldo  Jardim 
(PPS-SP)  e  do  senador  Aloysio 
Nunes  (PSDB-SP).  Todos  ne- 
gam qualquer  envolvimento 
com  o  consultor.  ®  metro 


Novo  atestado  de  óbito 
para  Juscelino  Kubitschek 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  da  Câmara  de  São  Pauio  pedirá  ao  governo 
federai  que  retifique  a  causa  da  morte  do  ex-presidente  JK  como  homicídio 


o  ex-presidente  Jusceli- 
no Kubitschek,  fundador 
de  Brasília,  pode  ganhar 
um  novo  atestado  de  óbi- 
to. Passados  37  anos  da 
sua  morte,  a  Comissão  da 
Verdade  da  Câmara  de  São 
Paulo  pedirá  ao  governo  fe- 
deral que  reconheça  o  as- 
sassinato de  JK,  alterando 
a  versão  de  morte  causada 
em  decorrência  do  aciden- 
te de  carro  que  ocorreu  na 
rodovia  presidente  Dutra, 
em  22  de  agosto  de  1976. 

A  retificação  será  pedi- 
da a  partir  da  conclusão 
do  relatório  do  colegiado. 
Divulgado  ontem,  o  rela- 
tório apontou  90  indícios, 
evidências,  provas,  teste- 
munhos, circunstâncias, 
controvérsias  e  questiona- 
mentos que  desmontariam 
a  versão  da  morte  por  aci- 
dente mantida  até  os  dias 
de  hoje. 

JK  teria  sido  morto  por 
ser  favorável  à  redemo- 
cratização,  ameaçando  o 
regime  militar.  "O  perito 
Alberto  Carlos  de  Minas 
encontrou  fragmentos  me- 
tálicos no  crânio  do  moto- 
rista de  Juscelino  Kubits- 
chek, Geraldo  Ribeiro,  o 
que  indica  que  ele  foi  víti- 
ma de  disparo  de  arma  de 
fogo  e,  por  isso,  perdeu  o 
controle  do  automóvel", 
afirma  o  presidente  da  co- 
missão, vereador  Gilberto 
Natalini  (PV-SP). 

O  Opala  onde  estava  JK 
saiu  de  um  hotel  fazenda. 


em  Resende  (RJ),  em  dire- 
ção à  São  Paulo.  Era  diri- 
gido por  Geraldo  Ribeiro, 
motorista  com  experiência 
de  36  anos. 

A  comissão  sustenta  que 
o  veículo  em  que  o  ex-pre- 
sidente viajava  ficou  des- 
governado depois  que  o 
motorista  foi  atingido.  A 
versão  oficial  afirma  que 
ao  ser  fechado  por  um  ôni- 
bus,  o  motorista  entrou  na 
contramão  e  colidiu  com 
um  caminhão. 

As  três  perícias  pelas 
quais  o  caso  passou  foram 
inconclusivas  e  teriam  si- 
do usadas  para  mascarar  a 
real  causa  do  acidente.  O 
documento  de  29  páginas 
também  cita  desapareci- 
mento de  provas  e  mudan- 
ça de  versões  ao  longo  dos 
anos. 

Josias  Nunes,  motoris- 
ta do  ônibus  que  foi  ultra- 
passado pelo  Opala  desgo- 
vernado, foi  peça-chave 
das  investigação  ao  susten- 
tar que  recebeu  proposta 
de  propina  para  assumir  a 
culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  JK  será  enca- 
minhado à  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  ao  presidente 
do  Congresso,  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL)  e 
ao  presidente  da  Comissão 
Nacional  da  Verdade,  Pe- 
dro Dallari. 
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0  trabalho  apontou  90  pon- 
tos usados  que  embasam  a 
versão  de  assassinato 

Opala,  na  rodovia. 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33  passageiros 
do  ônibus  relatou  0  choque 
com  0  Opala. 

•   Motorista  de  JK. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  0  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  0  volante  e  a  porta 
do  Opala  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi  feita 
num  carro  com  motor  de 
número  7321818,  registrado 
como  sendo  de  outro 
veículo. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  0 
governo  militar  sabia  0 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

0  perito  Alberto  Carlos  de 
Minas  afirmou  ter  visto 
um  buraco  no  crânio  do 
motorista  de  JK  provocado 
por  um  projétil  de  arma 
de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

0  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheck  foi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  0 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  que  seria  0 
fragmento  metálico  dentro 
do  crânio  do  motorista. 

Código  penal  eleva  rigor  das  penas 


I  llllll  i  n 
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Tempo  de  prisão  aumentará 

I  DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA  CNJ 


O  novo  código  penal  pro- 
mete ser  intolerante  com  a 
prática  de  corrupção.  O  tex- 
to final  apresentado  ontem 
na  Comissão  Especial  do  Se- 
nado, com  base  na  proposta 
elaborada  por  uma  comis- 
são de  Juristas,  equipara  o 
crime  a  homicídios,  extor- 
são e  estupro. 

Condenados  por  corrup- 
ção -  que  hoje  tem  direito  a 
mudar  de  regime  após  cum- 
prir 1/6  da  pena  -  deverão 
aguardar  mais  tempo:  no 
mínimo  1/4  do  tempo  total 
de  prisão. 

Metade  da  sentença  de- 
verá ser  cumprida  em  regi- 
me fechado.  A  proposta  aca- 
ba com  o  regime  aberto.  O 
restante  da  pena  deverá  ser 


cumprido  no  semiaberto, 
que  obriga  o  condenado  a 
dormir  no  presídio.  "O  re- 
gime aberto  não  tem  razão 
de  ser  porque  nós  precisa- 
ríamos de  fiscalização  de 
agentes  policiais,  o  que  não 
temos",  explicou  o  senador 
Pedro  Taques  (PDT-MT),  re- 
lator da  matéria. 

As  mudanças  serão  vota- 
das na  próxima  semana  e, 
para  entrar  em  vigor,  pre- 
cisam ser  aprovadas  pelos 
plenários  da  Câmara  e  do 
Senado. 

Exemplos  do  mensalâo 

Os  mensaleiros  foram  con- 
denados com  base  no  texto 
atual  do  Código  Penal,  que 
é  de  1940.  Caso  as  novas 


mudanças  estivessem  em 
vigor,  por  exemplo,  o  ex- 
-ministro  José  Dirceu,  con- 
denado a  10  anos  e  10  me- 
ses, cumpriria  5  anos  e  5 
meses  em  regime  fechado  e 
não  1  ano  e  9  meses  da  lei 
atual.  Em  vez  de  mudar  de 
regime  prisional  em  março 
de  2015  teria  que  aguardar 
até  abril  de  2018. 

Os  ex-deputados  José  Ge- 
noino  (PT-SP)  e  Roberto  Jef- 
ferson  (PTB-RJ)  também 
seriam  afetados.  Ambos  plei- 
teiam o  direito  de  cumprir  a 
pena  em  regime  domiciliar 
em  função  dos  problemas 
de  saúde.  Neste  caso,  prevê 
o  texto,  seriam  obrigados  a 
usar  tomozeleiras  eletrôni- 
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Dólar  emenda  quarta  baixa 
seguida,  após  fala  de  Tombini 


Pressão.  Moeda  tem  perda  de  3,36%  em  4  sessões  e  vaie  R$  2,30. 
Extensão  de  programa  cambiai  será  detaihada  semana  que  vem 


o  dólar  recuou  pela  quarta 
sessão  consecutiva,  voltando 
a  R$  2,30,  dando  continuida- 
de ao  movimento  de  ajuste 
ao  cenário  de  manutenção 
do  programa  de  interven- 
ções diárias  do  BC  (Banco 
Central)  no  ano  que  vem  e  a 
um  novo  leilão  da  autorida- 
de monetária.  A  moeda  nor- 
te-americana  recuou  0,46%, 
a  R$  2,3087  na  venda,  após 
cair  0,33%,  para  2,3193. 

Nas  quatro  últimas  ses- 
sões, o  dólar  acumula  perda 
de  3,36%,  na  série  mais  lon- 
ga de  baixas  desde  o  início 
de  setembro,  pouco  após  o 
BC  anunciar  o  programa  de 
rações  diárias. 

O  BC  anunciou  na  sema- 
na passada  a  continuidade 
do  programa  para  o  ano  que 
vem.  Ontem,  o  presidente 
da  autoridade  monetária. 


Alexandre  Tombini,  afir- 
mou que  os  detalhes  sobre 
como  as  intervenções  serão 
divulgados  no  fim  da  próxi- 
ma semana. 

Ao  defender  o  programa 
cambial,  ele  disse  não  pre- 
tender levar  o  câmbio  para 
patamares  específicos.  "O 
fornecimento  de  proteção 
cambial  não  foi  desenhado 
para  atingir  qualquer  nível 
específico  da  taxa  de  câm- 
bio, mas  justamente  para 
evitar  excesso  de  excitação 
nessa  importante  variável 
da  economia",  disse  Tombi- 
ni em  apresentação  na  Co- 
missão de  Assuntos  Econó- 
micos do  Senado. 

O  presidente  do  BC  de- 
fendeu ainda  que  o  Federal 
Reserve  retire  os  estímulos 
à  economia  dos  Estados  Uni- 
dos o  quanto  antes,  ao  ava- 


liar que  isso  traria  menos 
volatilidade  aos  mercados. 

"Consequentemente, 
mais  suave  será  o  período 
de  transição  para  a  econo- 
mia mundial",  acrescentou. 

Selic  e  inflação 

No  Senado,  Tombini  afir- 
mou também  que  há  algu- 
ma incerteza  sobre  a  inten- 
sidade com  que  a  inflação 
irá  reagir  às  elevações  da  ta- 
xa básica  de  juros. 

Com  isso,  Tombini  refor- 
çou o  discurso  da  ata  da  últi- 
ma reunião  do  Copom  (Comi- 
té de  Política  Monetária)  do 
BC,  que  levou  parte  dos  eco- 
nomistas a  apostar  em  uma 
redução  do  ritmo  de  alta  da 
Selic.  O  presidente  do  BC  dis- 
se que,  entre  junho  e  novem- 
bro, a  inflação  entrou  em  tra- 
jetória  de  queda.  ®  metro 


Indicadores 


5,22% 

é  a  variação  do  IGP-M  no 
acumulado  em  12  meses. 
Na  primeira  prévia  de 
dezembro,  a  inflação  do 
aluguel  acelerou  para  0,32%, 
após  subir  0,30%  no  mesmo 
período  de  novembro. 

11 

dos  14  locais  pesquisados 
pelo  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística)  elevaram  a 
produção  industrial  entre 
setembro  e  outubro,  com 
destaques  para  Ceará  (3|8%), 
Pernambuco  (2,9%),  Pará 
(2,6%)  e  São  Paulo  (2,5%). 


31% 


é  o  aumento  projetado 
pelas  companhias  aéreas  no 
transporte  de  passageiros  de 
2013  a  2017,  informou  a  lata, 
a  associação  internacional  do 
setor.  Segundo  a  entidade,  o 
Brasil  será  o  terceiro  maior 
mercado  doméstico,  depois 
de  Estados  Unidos  e  China. 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  Obama,  dos  EUA,  e  Raúi  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Esta- 
dos Unidos,  Barack  Oba- 
ma,  e  de  Cuba,  Raúl  Cas- 
tro, trocaram  um  aperto 
de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 
foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 


receber  o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 
res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 


"A  luta  de 
Mandela 
transcendeu 
as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e 
inspirou  a  todos  nós" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 


"Muitos 
de  nós 
abraçamos 
o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 

presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 
A    presidente  Dilma 


Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 


CHIP  SOMODEVILLA/GETTY  IMAGES 
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"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 
sistem apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 
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PETER  UBERTACCIO 

'Toi  um  dos  melhores 
discursos  já  feitos  por  Obama" 


Na  celebração  à  memória 
de  Nelson  Mandela,  on- 
tem, Barack  Obama  vol- 
tou a  boa  forma  retóri- 
ca, fazendo  um  discurso 
que  lembrou  o  orador  da 
campanha  eleitoral  de 
2008.  O  Metro  Jornal  fa- 
lou com  Peter  Ubertac- 
cio,  professor  de  Ciências 
Políticas  no  Stonehill 
College,  sobre  o  assunto. 

Como  avalia  o  discurso  de 
Obama?  Ele  está  de  volta  à 
velha  forma? 

Foi  um  de  seus  melhores 
discursos.  Quando  fala  so- 
bre luta  e  unidade  está  no 
seu  melhor.  Ele  é  o  melhor 


discursista  dos  EUA  nos  úl- 
timos anos,  e  é  comoven- 
te ver  um  presidente  negro 
em  um  evento  como  este, 
onde  é  capaz  de  lidar  com  a 
luta  pela  igualdade  racial. 

Como  se  compara  aos  seus 
recentes  discursos? 

Ele  é  muito  melhor  com 
grandes  narrativas.  Quan- 
do tem  que  falar  sobre  coi- 
sas comuns,  parece  indife- 
rente, até  frustrado.  E  com 
a  crescente  polarização  na 
política  dos  EUA,  fazer  um 
discurso  interno  é  mais  difí- 
cil. Não  dá  para  falar  sobre 
grandes  temas  como  no  ce- 
nário internacional.  ©METRO 


A  unidade  racial  pela  qual 
Madiba  lutou  vai  sobreviver? 


A  Operação  Vula  deveria  co- 
meçar imediatamente  após 
a  morte  de  Nelson  Mandela, 
com  70  mil  milicianos  ne- 
gros "transportados  para  o 
centro  da  cidade  de  Johan- 
nesburgo dentro  de  uma  ho- 
ra" para  atacar  os  brancos. 

Esses  boatos  sensacio- 
nalistas têm  sido  frequen- 
tes em  sites  de  direita  afri- 
câners,  prevendo  genocídio 
contra  a  minoria  branca 
quando  Madiba  morresse. 
O  assassinato  de  cerca  de  3 
mil  agricultores  africâners 
desde  o  fim  do  apartheid 
alimentou  o  fogo. 

As  preocupações  são 
reais,  de  acordo  com  Kal- 


lie  Kriel,  CEO  do  movimen- 
to africâner  de  direitos  ci- 
vis Afriforum  .  "É  uma  pena 
que  as  pessoas  estejam  es- 


palhando o  medo  dessa 
forma",  disse  ele  ao  Me- 
tro Internacional.  "O  nos- 
so verdadeiro  problema  é 


que  o  governo  do  ANC  (Con- 
gresso Nacional  Africano) 
deu  de  costas  para  os  ideais 
de  Mandela  de  reconheci- 
mento mútuo,  respeito  e 
compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça  ex- 
plicitada por  Julius  Male- 
ma,  líder  populista  do  par- 
tido Economic  Freedom 
Fighters.  Eles  estão  bus- 
cando um  novo  acordo:  a 
independência. 


KIERON 
MONKS 
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Em  casa 


Vamos  ler 
juntos? 

Leitura  nunca  deve  ser 
encarada  como  tarefa, 
mas  sim  como  uma 
atividade  prazerosa. 
Pais  que  estimulam  os 
filhos  a  ler  diferentes 
tipos  de  obras  auxiliam 
no  desenvolvimento  da 
interpretação  de  texto, 
imaginação  e  criatividade 
de  crianças  e  jovens. 


Planeje  o  novo  ano  escolar 

Resoluções.  Período  indica  término  de  um  cicio  positivo  ou  problemático.  É  hora  de  pensar  nos  próximos  desafios 


o  mês  de  dezembro  tem 
cara  de  início  de  férias  e 
adeus  aos  livros.  É  quando 
muitos  estudantes  usam  a 
mochila  apenas  para  car- 
regar itens  que  vão  vestir 
ou  brincar  nos  dias  livres. 
Com  isso,  acabam  deixan- 
do para  trás  vários  tópi- 
cos de  aula  que  não  foram 
bem  aproveitados  e  que 
ainda  precisam  de  aten- 
ção. Mas  como  motivá-lo  a 
planejar  a  vida  escolar  do 
próximo  ano  quando  ele 
só  quer  descansar? 

De  acordo  com  Clau- 
dia Cristina  Siqueira  Sil- 
va, que  é  diretora  peda- 
gógica do  Colégio  Sidarta, 
em  São  Paulo,  é  importan- 
te que  os  pais  verifiquem 
os  últimos  boletins  do  fi- 
lho, conversem  com  ele  e 
falem  também  com  pro- 
fessores e  coordenadores 
da  escola.  "Quando  você 
sabe  quais  são  as  dificul- 
dades vividas  pela  crian- 
ça ou  adolescente  dentro 
da  sala  de  aula,  consegue 
planejar  o  outro  ano  com 
mais  clareza",  explica  a 
educadora.  "Daí  quem  sa- 
be a  família  pode  até  fa- 
zer algo  que  ajude  duran- 
te as  férias,  mas  sem  cara 
de  obrigação." 


Novidade  é  bom 

Um  ponto  essencial  é 
mostrar  que  o  próxi- 
mo período  será  uma  no- 
va experiência  e  não  al- 
go ameaçador  e  cheio  de 
cobranças.  Isso  aconte- 
ce muito  com  as  crianças 
que  entram  no  sexto  ano 
do  fundamental  e  os  ado- 
lescentes que  enfrentam 
o  ano  pré-vestibular.  "Tu- 
do funciona  melhor  se  os 
pais  se  importam  com  os 
interesses  dos  filhos  e  os 
acompanham",  diz  Silva. 
"Uma  dica  é  conversar  pa- 


ra que  vocês  relembrem 
juntos  algumas  matérias 
mais  complicadas  cerca  de 
uma  semana  antes  das  au- 
las começarem". 

Sem  pressão 

Antes  de  sair  determinando 
horários,  o  ideal  é  bater  um 
papo  com  o  filho.  "Planejar 
não  pode  ser  uma  imposição, 
mas  sim  fruto  de  uma  conver- 
sa tranquila",  diz  Paula  Furta- 
do, psicopeda-  EQUCAR 
gogae  autora  para  CRESCER 
de  livros  in- 
fanto-juvenis. 


Dicas  para  os  pais 


No  ensino  fundamental 


IMAGE  SOURCE/RICHARD  LEWISOHN/FOLHAPRESS 


No  ensino  médio 


•    Peça  dicas  de  livros 

•   Descubra  as  áreas  de 

e  sites  para  professores 

interesse  do  seu  filho  e 

da  escola  que  possam 

ajude-o  a  ter  uma  vivência 

ajudá-lo; 

profissional; 

•   Organize  passeios 

•   Se  ofereça  para  fazer  uma 

culturais  que  o  façam 

agenda  de  estudos  para  o 

aprender  algo  novo; 

vestibular; 

como  metri 


Leve-o  à  livrarias  grandes 
e  peça  que  ele  procure 
algo  que  o  interesse; 


Chame  os  amigos  do  seu 
filho  para  fazer  reuniões  e 
jogos  em  casa. 


Defenda  seu  filho  de  abusos  na  internet 


Não  é  preciso  mais  que  um 
click  para  conseguir  ferir  al- 
guém que  está  do  outro  la- 
do da  tela.  Quando  isso  é 
sentido  por  uma  criança  ou 
um  adolescente,  a  situação 
fica  ainda  pior.  Boa  parte  de- 
les acredita  que  tudo  é  per- 
mitido na  rede  e,  por  ino- 
cência, se  tornam  vítima  de 
colegas  da  escola  ou  do  bair- 
ro que  criam  perfis  falsos 
para  xingar  e  tirar  sarro. 

"Infelizmente,  isso  é  ro- 
tineiro", explica  Sandra  To- 
mazi  Weber,  do  escritório 
Patrícia  Peck  Pinheiro  Advo- 
gados, especializado  em  Di- 
reito Digital.  "E  o  pior  é  que 
os  comentários  também  são 
disseminados  por  celular,  o 
que  amplia  o  bullying". 

E  a  lei? 

Segundo  o  artigo  17  do  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente),  bullying  é  con- 
siderado crime  de  difamação 
e  caso  o  infrator  seja  menor, 
seus  pais  serão  entendidos 
como  responsáveis. 

"Precisamos  ter  cons- 
ciência de  que  a  internet 
não  é  um  mundo  à  parte  e 


Jovens  e  crianças  são  alvos 
fáceis  de  bullying  na  web 


que  cada  um  deve  respon- 
der pela  postura  que  assu- 
me enquanto  usuário",  diz 
a  pedagoga  e  advogada  Cris- 
tina Sleiman.  "Além  disso, 
tudo  fica  registrado  e  pode 
servir  como  prova." 

Bullying  por  perfil  falso 

O  primeiro  passo  para  quem 
se  sente  lesado  é  ir  à  delega- 
cia fazer  um  BO  (boletim  de 
ocorrência).  "Com  isso,  a  po- 


lícia vai  apurar  os  fatos  e  pro- 
curar os  autores  da  conexão", 
afirma  a  especialista.  Assim 
que  o  infrator  é  identifica- 
do, ele  é  encaminhado  à  Va- 
ra de  Infância  e  da  Juventu- 
de, se  for  menor,  e  seus  pais 
vão  responder  a  um  processo 
civil  pelo  crime  do  filho. 

"Quando  acontece  algum 
problema  na  internet,  o  ideal 
é  agir  rapidamente",  diz  a  ad- 
vogada. "Vá  a  um  cartório  e 


peça  uma  ata  notarial  com  o 
testemunho  do  tabelião  so- 
bre aquilo  que  ele  encontrou 
após  acessar  o  site  naquele 
dia  e  horário.  No  documento, 
ele  precisa  descrever  tudo  o 
que  existe  na  tela,  incluindo 
a  imagem  que  pode  difamar 
a  pessoa",  detalha  Sleiman. 

Pedofilia 

Mesmo  sendo  crime,  a  pe- 
dofilia está  na  internet. 


Com  auxílio  de  perfis  fal- 
sos, muitos  pedófilos  con- 
seguem participar  de  gru- 
pos na  web  e  falar  com 
crianças  e  jovens. 

Existem  medidas  para 
evitar  que  isso  aconteça, 
mas  vários  deles  burlam 
as  regras  de  segurança  on- 
-line  e  ludibriam  vítimas  - 
ainda  que  corram  risco  de 
pegar  uma  pena  de  dois  a 
seis  anos  em  regime  de  re- 
clusão (artigo  241  do  ECA). 

"Uma  orientação  muito 
importante  para  afastar  a 
pedofilia  é  que  os  pais  vi- 
giem as  atividades  dos  fi- 
lhos, sem  invadir  a  pri- 
vacidade deles",  alerta  a 
advogada  Sandra  Tomazi. 

Se  alguma  família  já 
passou  ou  está  passando 
por  um  abuso  digital  des- 
sa natureza,  pode  buscar 
auxílio  em  associações  co- 
mo a  Safernet  Brasil,  que 
oferece  serviço  de  apoio  e 
orientação  gratuitos  para 
as  vítimas  de  crimes  des- 
te  tipo  que  EpuCAR 
toram  pra-  para^rescer 
ticados  pela 
internet. 


Como  metr 


Centro  Cultural  BrastI  -  Estados  Unidos  de  Curitiba 


\ 
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UM  MUNDO  DE 
OPORTUNIDADES 
NAS  SUAS  FÉRIAS! 


SUPERINTENSIVO  DE  INGLÊS 


MATRICULAS  ABERTAS! 
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EBC  ~  Centro  Oficial  de  Orientação 
Educacional  USA  ~  3352-8693 
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Comousar 

de  forma 


Orientação.  Guia 
para  proteger  o-seu 
fiiho  dos  perigos 
que  estão  na  rede 


A  maioria  dos  pais  se  per- 
gunta até  que  ponto  os  filhos 
podem  usar  a  internet  sem 
riscos.  Para  ajudá-los,  apre- 
sentamos aqui  quatro  casos: 

a)  o  menino  de  nove 
anos  gosta  de  postar  fo- 
tos dele  com  a  família; 

b)  um  de  seus  amigui- 
nhos configura  o  per- 
fil, dizendo  ser  mais 
velho  só  para  atrair  as  ami- 
gas da  irmã,  de  14  anos; 

c)  ela,  por  sua  vez,  usa  a  rede 


social  para  marcar  encon- 
tro com  um  desconhecido; 
d)  a  amiga  dela  não  quer  ir 
junto  e  vai  deixá-la  sozinha. 
E  perguntamos:  quais  situa- 
ções são  mais  perigosas? 

Formuladas  com  base  em 
resultados  da  pesquisa  TIC 
Kids  Online  Brasil,  que  entre- 
vistou mais  de  1500  crianças 
e  jovens  em  2012,  as  histórias 
acima  refletem  a  realidade  vi- 
vida em  muitas  casas  do  país 
e  são  todas  de  extremo  risco. 


De  acordo  com  o  estudo, 
86%  dos  entrevistados  pos- 
suem perfil  com  foto  na  in- 
ternet, 23%  já  usaram  a  rede 
para  contatar  desconheci- 
dos e  22%  já  passaram  por 
alguma  situação  constran- 
gedora por  conta  da  web. 
Conclusão?  "Não  são  apenas 
amigos  que  navegam  na  in- 
ternet", alerta  a  cartilha  da 
SaferNet  Brasil  (www.safer- 
net.org.br),  que  defende  os 
direitos  humanos  na  rede. 


"Por  isso,  deve-se  ter  aten- 
ção e  cuidado  ao  navegar." 

Mais  esperto 

Como  ninguém  sabe  ao  cer- 
to o  que  fazer,  cada  família  (e 
escola)  opta  por  um  modo  de 
conduta.  "E  o  comportamen- 
to deve  ser  idêntico  ao  que  se 
assume  em  sociedade",  reco- 
menda Luciana  Allan,  do  Ins- 
tituto Crescer.  "Se  existem 
direitos  e  deveres  em  casa  e 
na  escola,  também  existem 


ALYS  TOMLINSON/FOLHAPRESS 


na  rede",  confirma  Juliana 
Cunha,  da  SaferNet  Brasil. 

Ainda  que  não  exista 
uma  ética  prontamente  ins- 
tituída sobre  a  internet,  há 
o  bom  senso.  "Segurança 
também  é  tarefa  a  ser  resol- 
vida por  pais  e  professores, 
que  devem  orientar  bem 
tanto  crianças  quanto  jo- 
vens", aponta  --^---.-.^ 

Sónia  Bertoc-  ES5ÍtÍ75 
,  .     ,  PARA  CRESCER 

chi,  do  blog  .com.br 
Lousa  Digital. 


Como  metr 


o  que  fazer? 


Fique  de  oiho  ao 
tempo  que  é 
gasto  no  celular, 
computador  e 
tablet; 

Sempre  vale  a 
pena  repetir 
aquele  bom  discurso 
sobre  os  riscos; 

Fotos  e  documentos 
compartilhados 
não  ficam  só  entre 
amigos; 

Pais  e  professores 
devem  assumir 
o  compromisso 
de  se  informar 
sobre  assuntos 
da  rede; 

Computadores 
devem  ser  instalados, 
e  podem  ser  vigiados, 
em  lugares  de 
passagem,  como  a  sala; 

Não  há  filtro  capaz  de 
tornar  a  navegação 
na  web  100%  segura; 

Familiares  precisam 
encontrar  tempo 
para  se  dedicar  às 
atividades  com 
os  filhos. 


A  energia  de  Einstein,  a  Justiça  de  Gandhi,  a  engeniiosidade  de  Dumont  e  tantos  ^^^^^^^^1 

outros  talentos  nasceram  da  convergência  entre  a  paixão  pelo  saber  e  o  respeito  pelo  ^ 

ensinar,  E  é  por  isso  que  esses  grandes  nomes  nos  inspiram.  Mas  é  você  quem  nos  ^^^J^^^^J 

motiva  a  continuar  sendo  a  meliior  Instituição  universitária  privada  de  Curitiba.  ^^^^^^^^H 

www.fae.edu 
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Coletânea  reúne  jovens 
escritores  paranaenses 

Literatura.  Travessa  dos  Editores  iança  amanhã  o  livro  dos  Novos',  que  traz  contos  de  16  novos 
autores  radicados  no  Estado.  As  reflexões  de  uma  nova  geração  são  o  carro-chefe  temático  da  coietânea 


Uma  reunião  de  jovens  escri- 
tores paranaenses.  A  Traves- 
sa dos  Editores  lança  ama- 
nhã, às  19h,  na  Livraria  da 
Vila  (Pátio  Batel),  o  'Livro  dos 
novos',  coletânea  de  16  con- 
tos de  autores  radicados  no 
Estado.  "As  reflexões  de  uma 
geração  que  se  apresenta  pa- 
ra conduzir  o  mundo  a  par- 
tir dessas  horas  que  vivemos 
constituem  o  carro-chefe  da 
coletânea",  explica  a  escrito- 
ra e  organizadora  da  coletâ- 
nea Adriana  Sydor. 

A  seleção  agrupa  escri- 
tores que  têm  entre  20  e  30 
anos,  e  que  enviaram  textos 
inéditos  para  a  editora  du- 
rante o  ano.  Mais  da  meta- 
de é  formada  ou  trabalha  na 
área  de  Comunicação,  como 
Jornalismo  e  Publicidade. 

Para  a  organizadora,  to- 
das as  ficções  reunidas  no 
livro  levam  à  reflexão,  em 
algum  ponto,  sobre  as  mi- 
sérias humanas,  as  derroca- 
das morais  e  as  diflculdades 
cotidianas.  Elementos  ob- 
servados, por  exemplo,  em 
'Hominho',  conto  de  Yuri 
Al'Hanati,  que  explora  uma 
brutal  cadeia  de  aconteci- 
mentos ocorridos  numa  fa- 
zenda e  iniciadas  com  o  as- 
sassinato de  um  cavalo. 

"Em  graus  diversos,  to- 
dos os  autores  da  antologia 
estão  sintonizados  com  o 


n?iniiiQ£NM 


"LIVRO  DOS 
NOVOS" 

TRAVESSA  DOS 
EDITORES 

R$30 
134  PÁGS 


A  seleção  tem  escritores  entre  20  e  30  anos,  que  enviaram  textos  inéditos  a  editora  no  ultimo  ano  1  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


"Não  foi  tarefa  fácil.  Há 
mais  escritores  prontos 
para  entrar  no  mercado, 
preocupados  com  a 
escrita  e  a  comunicação, 
do  que  esperávamos 
inicialmente" 

ADRIANA  SYDOR,  ESCRITORA  E 
ORGANIZADORA  DA  COLETÂNEA 


ve  Luiz  Bras  no  prefácio  do 
'Livro  dos  novos'. 

Autor  de  'Sozinho  no  de- 
serto extremo'  e  Paraíso  lí- 
quido', ele  aflrma  que  este 
foi  o  prefácio  mais  transgres- 
sor e  provocativo  que  já  es- 
creveu. "De  certo  modo,  ele 
é  um  antiprefácio.  Na  tenta- 
tiva de  salvar  algumas  almas 
jovens  do  inferno  da  boça- 
lidade,  preferi  oferecer  um 
prefácio-manifesto,  em  vez 
de  um  prefácio  chapa-bran- 
ca,  pasteurizado",  declara. 


Antologia  variada 

A  questão  de  género  inspi- 
momento  presente",  escre-    rou  o  pernambucano  Ar- 


thur Tertuliano  na  sensível 
narrativa  'Guarda-roupas', 
que  aborda  o  relacionamen- 
to de  um  filho,  ou  filha, 
com  seu  pai  viúvo. 

Já  Marco  Antonio  Santos, 
ao  narrar  no  conto  'Era'  a 
trajetória  de  um  cantor  de 
bar,  discute  aspectos  como 
a  memória  e  o  fracasso. 

"Reconhecer  a  importân- 
cia de  quem  começa  agora  a 
desenhar  a  literatura  do  Es- 
tado e  do  país  faz  parte  do 
conceito  que  acreditamos, 
de  devolver  ao  mundo  o  que 
faz  parte  dele  de  maneira  li- 
vre e  plena",  declara  Sydor. 

®  METRO  CURITIBA 


Os  autores 


•  Ana  Figueiredo,  20  anos, 
estuda  Medicina  Veterinária 

•  Arthur  Tertuliano,  26  anos, 
formado  em  Direito 

•  Celso  Alves,  24  anos, 
formado  em  Publicidade. 

•  Cristiano  Castilho,  29  anos, 
jornalista  pós-graduado 

•  Daniel  Zanella,  28  anos, 
jornalista  e  cronista 

•  Dédallo  Neves,  20  anos, 
estuda  História 

•  Felipe  Munhoz,  23  anos, 
formado  em  Jornalismo 

•  Felipe  Kryminice,  23  anos, 
formado  em  Com.  Social 


•  Francine  Porfírio,  25  anos, 
psicóloga  e  contista 

•  Guylherme  Custódio,  26, 
jornalista,  cursa  Letras 

•  Marco  A.  Santos,  24  anos, 
formado  em  Comunicação 

•  Mellissa  R.  Pitta,  21  anos, 
jornalista  e  contista 

•  Renan  Machado,  20  anos, 
estuda  Jornalismo 

•  Rodrigo  Araujo,  30  anos, 
historiador  e  escritor 

•  Walter  Bach,  25  anos, 
jornalista  e  cronista 

•  Yuri  Al'Hanati,  27  anos, 
jornalista  e  contista 


Capela  Santa  Maria.  Violão 
e  flauta  em  espetáculo 


o  concerto  'Mountain  Songs' 
reúne  na  Capela  Santa  Ma- 
ria (R.  Cons.  Laurindo,  273) 
os  instrumentistas  Fábio  Za- 
non (violão)  e  Marcelo  Barbo- 
za (flauta),  que  desenvolvem 
um  trabalho  em  duo  há  mais 
de  20  anos,  com  sucesso  de 
público  e  reconhecimento  da 
crítica  especializada,  no  Bra- 
sil e  no  exterior.  As  apresen- 
tações fazem  parte  da  'Série 
Música  de  Câmara',  hoje  e 
amanhã,  às  20h,  com  ingres- 
sos a  R$15  eR$  30. 

No  programa  estão  as 
obras  "Gran  Duetto  Concer- 
tante",  de  Luigi  Rinaldo  Leg- 
nani, "Sonatina  Op.  205",  de 
Mário  Castelnuovo  Tedesco, 
"Tanz-Ballade",  de  Augustus 
Franz  Kropfreiter  e  "História 
dei  Tango",  de  Astor  Piazzolla. 


Concerto  com  Fábio  Zanon  (foto) 
e  Marcelo  Barboza  1  divulgação 


O  concerto  é  um  recorte 
da  trajetória  do  duo  que  atua 
nos  principais  espaços  cultu- 
rais brasileiros,  além  da  agen- 
da de  apresentações  inter- 
nacionais. Informações  pelo 

3321-2840.  ®  METRO  CURITIBA 


Lançamento. 
Livro  traz 
sete  peças 
deKaram 

A  Caixa  Cultural  promove  ho- 
je, às  19h,  o  lançamento  do  li- 
vro 'Meia  dúzia  de  criaturas 
gritando  no  palco',  com  se- 
te peças  teatrais  do  escritor  e 
jornalista  Manoel  Carlos  Ka- 
ram,  morto  em  2007.  A  entra- 
da é  gratuita,  com  ingresso  a 
ser  retirado  luna  hora  antes. 
Durante  o  lançamento,  o  pú- 
blico terá  a  chance  de  conferir 
o  espetáculo  musical  'Ócios 
do  Ofício',  adaptação  da  obra 
da  Karam  feita  por  seu  filho, 
o  músico  Bruno  Karam.  Tam- 
bém haverá  compilações  de 
fragmentos  das  obras  do  au- 
tor feitas  por  Nadja  Naira, 
Luiz  Felipe  Leprevost  e  Mi- 
chelle Pucci  ®  METRO  CURITIBA 


TríoBratucadana 
Cervejaria  Devassa 

A  Cervejaria  Devassa  co- 
memora três  anos  de  ati- 
vidades  na  Praça  da  Es- 
panha com  festa  hoje,  a 
partir  das  20h,  com  o  Trio 
Bratucada,  o  grupo  Sam- 
ba de  Saia  e  os  DJs  Royai  e 
Elegance.  Convites  a  partir 

de  R$  80.  ®  METRO  CURITIBA 


Música 


Programação 
variada  no  Citra 

o  Citra  Bar  (R.  Itupava, 
1163  )  recebe  hoje  o  grupo 
de  pagode  Tentativa.  Ama- 
nhã é  a  vez  do  Tiu  Semar  e 
Banda,  seguido  da  Egg  Box 
na  sexta.  Mais  informa- 
ções pelo  3328-7668. 

®  METRO  CURITIBA 


Literatura 


'Caminhadas 
Literárias' divulga 
programação 

A  programação  de  2014 
do  'Poiésis  -  Caminhadas 
Literárias'  já  está  confir- 
mada. O  segundo  módu- 
lo do  projeto  vai  discu- 
tir o  género  Romance  e 
mostrar  sua  plasticida- 
de, sem  as  generaliza- 
ções que  acompanham 
as  grandes  obras. 

Para  abrir  a  programa- 
ção, o  romance  'Ulysses', 
de  James  Joyce,  será  de- 
batido pelo  tradutor  Cae- 
tano Galindo,  em  22  de 
fevereiro.  Em  março,  o  li- 
vro da  vez  será  'O  Proces- 
so', de  Franz  Kaflca,  com 
Paulo  Soethe.  Informa- 
ções pelo  www.coletivoa- 
talante.blogspot.com.br. 

®  METRO  CURITIBA 


País  da  Copa 


KarolConkaé 
selecionada 
pelo  Guardian 

O  jornal  britânico  The 
Guardian  publicou  ontem 
uma  seleção  com  músicos 
que  fogem  do  estereótipo 

que  se  tem  da  música 
brasileira  no  exterior.  Com 

um  cantor  por  cidade- 
sede  da  Copa  do  Mundo,  a 
selecionada  para  Curitiba 
foi  a  rapper  Karol  Conka 

(foto).  Descrita  como 

parte  da  cena  musical 
independente  da  capital, 

Conka  é  lembrada  pela 
campanha  que  participou 
com  Buraka  Som  Sistema, 

e  pelo  disco  de  estreia 

internacional  que  será 
lançado  em  2014. 
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Varinha 
mágica  para 
televisão 


Bruxo.  Magic  Wand  aumenta  volume  e 
troca  de  canais  com  apenas  um  movimento 


Quem  acha  que  varinha  má- 
gica é  coisa  de  fada  madri- 
nha, engana-se.  Inspirada 
na  batuta  do  bruxinho  mais 
famoso  do  mundo,  Harry 
Potter  -  criação  da  escrito- 
ra inglesa  J.K.  Rowhng  -  a 
empresa  Kymera  criou  "The 
Magic  Wand  Remote  Con- 
trol",  um  controle  remoto 
universal  estilizado. 

TVs,  Home  Theatres, 
DVD  Players  são  alguns  dos 
aparelhos  compatíveis  com 
a  Varinha  Mágica,  que  au- 
menta o  volume  ou  troca 
de  canal  com  um  giro.  Mas 
isso  é  só  um  exemplo,  por- 
que a  invenção  pode  ser 
programada  para  armaze- 


nar 13  movimentos  diferen- 
tes, de  acordo  a  vontade  do 
freguês. 

Apesar  de  toda  essa  tec- 
nologia, o  controle  depen- 
de de  duas  pilhas  AAA  para 
funcionar,  então,  não  esque- 
ça de  comprar  um  estoque, 
porque  com  a  empolgação 
de  viver  um  momento  de 
mago,  a  bateria  vai  acabar 
rapidamente. 

O  mimo  pode  ser  adqui- 
rido no  site  Hammacher 
Schelmmer,  ao  valor  de  R$ 
89,95  (cerca  de  R$  145).  Pa- 
ra entregas  no  Brasil,  esse 
preço  será  acrescido  de  ta- 
xas de  importação  e  frete. 

®  METRO 


O  controle  remoto  com  cara  de  varinha  magica  i  divulgação 


Os  invasores 
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FjOgOS 

e  exercícios 

leitibf  ar  <te  tifdo 


Leitor  fala 


Violência  nos  estádios 

Estou  decepcionado  com  o  que  vem  acon- 
tecendo nos  estádios,  em  um  país  que 
vai  ter  Copa  do  Mundo.  Era  para  ter  ido 
com  meus  filhos  para  Joinville.  Graças  a 
Deus  desistimos.  Muitas  vidas  serão  per- 
didas até  alguém  tomar  alguma  atitude. 
É  lun  colocando  a  culpa  no  outro  e  nin- 
guém toma  a  frente  pela  situação.  Sócios 
pagam  suas  mensalidades  em  dia,  para 
tomar  sol,  chuva,  assistir  jogos  a  mais  de 
100  km  de  distância,  devido  a  um  bando 
de  marginais  que  brigam  entre  a  própria 
torcida.  Eu  cansei,  chega.  Mesmo  a  Arena 
ficando  pronta,  o  Atlético  corre  o  risco  de 
perder  10  mandos  de  jogo.  Acho  que  exis- 
te uma  chance  de  banir  os  maus  elemen- 
tos dos  estádios,  basta  fazer  um  cadastro 
de  identificação  de  cada  sócio  torcedor  e 
aplicar  a  biometria.  Biometria  já! 

MARCELINO  TOMAZ  CORREA  -  CURITIBA 


Correçâo 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  edição 
de  segunda-feira,  a  Feira  Gastronómica  do  Alto 
Juvevê  vai  até  o  dia  22  de  dezembro.  A  feira  que 
terminou  no  final  de  semana  foi  a  'Ao  Gosto  da 
Stresser'  no  mesmo  bairro. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  pergunta 


Atordda  Os  Fanáticos 
assinou  termo  com 
o  MP  que  proíbe  seus 
integrantes  de  frequentar 
estádios  por  seis  meses. 
Acha  queissoirá  resolver? 


(athemattar 

Claro,  assim  como  gourmetizar  o  in- 
gresso, banir  a  cerveja  e  tirar  mandos 
de  campo  dos  times.  Tudo  muito  efeti- 
vo,  como  podemos  ver. 

(awTarcisio 

Uma  punição  bem  merecida 
para  servir  de  lição  . 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


W 


Horóscopo 


■estf;elci  Está  escrito  nas  estrelas 
l  guta 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Cdncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  são  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


\5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
JJ^g^  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Mundial. 'Não 
é  uma  missão 
impossível', 
dizjô 

Em  Marrocos,  o  Atlético-MG 
tenta  o  título  inédito  da  Copa 
do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa. 
E,  mesmo  sabendo  que  a  tare- 
fa não  vai  ser  das  mais  fáceis, 
os  atleticanos  prometem  mui- 
ta garra  em  campo  para  che- 
gar -  e  levar  -  a  finalíssima, 
que  pode  ser  contra  o  podero- 
so Bayem  de  Munique. 

Que  o  time  comandado 
por  Pep  Guardiola  é  forte,  to- 
dos sabem.  Mas  não  é  imbatí- 
vel. É  o  que  prega  o  atacante 
Jô,  que  também  sabe  que  o  ti- 
me depende  da  fase  de  alguns 
jogadores  especiais  do  grupo: 
"Acho  que  a  torcida  pode  es- 
perar o  time  motivado,  o  Ro- 
naldo bem,  o  Tardelli  bem,  jo- 
gadores confiantes  para  que 
possamos  surpreender  as  ou- 
tras equipes.  Não  é  uma  mis- 
são tão  impossível  assim." 

O  Galo  só  fará  sua  estreia 
no  dia  18,  mas  o  torneio  co- 
meça hoje.  Às  17h30,  Ra- 
ja  Casablanca  (Marrocos)  e 
Auckland  City  (Nova  Zelân- 
dia) jogam  pela  primeira  fa- 
se. ®  METRO 


Da  Seleçâo 


Cruzeiro  quer 
atacante  Fred 

o  diretor  de  futebol 
do  Cruzeiro,  Alexan- 
dre Mattos,  revelou  on- 
tem que  o  clube  minei- 
ro tem  interesse  em 
Fred,  que  caiu  para  Sé- 
rie B  junto  com  o  Flu- 
minense. "É  um  sonho 
antigo  tanto  da  torci- 
da quanto  da  direção 
cruzeirense.  Vamos  fa- 
lar com  o  Fluminense  e 
ver  se  é  viável  ou  não", 
disse  o  cartola.  ®  metro 


Sul-Amerícana.  Após  113  arf^,  Ponte  Preta 
pode  acabar  com  a  seca  de  títuios.  Uma  simples 
vitória  na  casa  do  Lanus  já  garante  a  taça 


^  hance 
%e  brilhaK 

Jogadores  da  Macaca  chegam  ao  hotel,  em  Buenos  Aires,  em  meio  aos  gritos  da  torcida  1  gustavo  magnusson/fotoarena 


Chegou  a  hora  de  mos- 
trar que  o  jejum  chegou 
ao  fim.  Hoje,  no  estádio 
'La  Fortaleza',  em  Lanús, 
às  21h50,  a  Ponte  Pre- 
ta tem  a  missão  de  qui- 
tar uma  dívida  com  a  tor- 
cida: conquistar  um  título 
de  expressão,  da  Copa  Sul- 
-Americana,  após  113  anos 
de  história.  O  desfalque 
do  grande  confronto  será 
o  lateral  Uendel,  que  está 
suspenso  por  ter  recebido 
o  terceiro  cartão  amarelo 
no  jogo  do  Pacaembu. 

Como  o  primeiro  jogo, 
em  São  Paulo,  acabou  em 
lai,  qualquer  um  dos  ti- 
mes só  será  campeão  se 
vencer  o  duelo.  Um  novo 
empate  leva  para  a  pror- 
rogação e,  se  a  igualdade 
persistir,  a  decisão  será 
em  cobranças  alternadas 
de    penalidades.    Na  fi- 


nal da  Copa  Sul-America- 
na,  o  critério  de  gois  mar- 
cados fora  de  casa  não  é 
utilizado. 

A  postura  da  Macaca 
não  deve  mudar  da  que  se 
mostrou  em  todos  os  jogos 
da  competição.  Forte  mar- 
cação com  investidas  em 
rápidos  contra-ataques. 
Tanto  não  mudará  que  o 
técnico  do  Lanús,  Guiller- 
mo  Schelotto,  montou  o 
time  pensando  nessas  ca- 
racterísticas da  Ponte. 

Ontem  no  início  da  noi- 
te, os  comandados  do  téc- 
nico Jorginho  fizeram  o 
reconhecimento  do  gra- 
mado de  'La  Fortaleza", 
um  verdadeiro  caldeirão, 
já  com  ingressos  esgota- 
dos para  as  torcidas  dos 
dois  times  -  45  mil  no 
total. 

O  técnico  Jorginho  faz 


mistério  para  definir  o 
substituto  de  Uendel  na 
esquerda.  A  opção  mais 
simples  seria  a  entrada  do 
rápido  Chiquinho,  que  já 
atuou  na  posição.  A  outra, 
o  deslocamento  de  Saco- 
man  -  zagueiro  que  seria 
improvisado  -  para  a  vaga 
do  lateral.  Se  isso  ocorrer, 
o  zagueiro  Ferrón  volta  a 
ser  titular. 

Mesmo  com  a  incerteza 


dos  onze  que  estarão  em 
campo,  o  discurso  é  um  só: 
voltar  da  Argentina  com  o 
caneco.  "Já  estamos  fazen- 
do história,  mas  ela  não 
termina  aí.  Ninguém  quer 
ser  vice.  Queremos  fazer 
história  sendo  campeões", 
disse  o  zagueiro  César. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


LANUS 

Marchesin;  Araujo, 
Goltz,  Izquierdoz  e 
Velázquez;  Ayala, 
Somoza  e  González;  Blanco, 
Silva  e  Júnior  Benitez. 
Técnico:  Guillermo  Schelotto 


PONTE  PRETA 

Roberto;  Arthur,  Ferrón 
(Chiquinho),  César  e 
Diego  Sacoman; 
Baraka,  Fernando  Bob,  Fellipe 
Bastos  e  Elias;  Rildo  e  Leonardo. 
Técnico:  Jorginho 


Estádio.  Néstor  Diaz  Pérez,  na  Argentina,  às  2lh50 
Transmissão.  BandNews  FM,  Fox  Sports,  SporTV  e  Globo 


"É  absurdo  e 
pune  aqueles  que 
trabalharam  duro 
durante  o  ano  inteiro. 
Imagine  se  na  última 
rodada  da  Bundesliga 
[Campeonato  Alemão], 
de  repente,  o  vencedor 
recebesse  pontuação 
dupla?" 

SEBASTIAN  VEHEUDARED  BULL, 
CRITICANDO  NOVA  REGRA  DA  CATEGORIA, 
QUE  ANO  QUE  VEM  DARÁ  PONTUAÇÃO 
DOBRADA  NO  ÚLTIMO  GP,  EM  ABU  DHABI 


metrí 
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Copa-2014 


Fifa  pede  reforço 
da  segurança 

A  Fifa  demonstrou  preo- 
cupação com  a  briga  na 
Arena  Joinville.  O  secre- 
tário-geral  da  entidade, 
Jérôme  Valcke,  disse  es- 
tar impressionado  com 
os  atos  violentos  e  pediu 
segurança  reforçada  na 
Copa  do  Mundo:  "Temos 
de  aumentar  os  níveis 
de  segurança.  Não  posso 
afirmar  que  na  Copa  não 
vai  acontecer,  mas  posso 
dizer  com  99,9%  de  cer- 
teza que  não  vai  aconte- 
cer. Temos  que  aumentar 
a  segurança  no  estádio  e 
nos  arredores."  ®  metro 


Governo  Federal 


Reunião  vai 
debatermelhoría 
da  segurança 

Os  ministros  do  Espor- 
te, Aldo  Rebelo,  e  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo, 
marcaram  para  amanhã 
uma  reunião  com  fede- 
rações de  futebol,  STJD  e 
CBF,  para  debater  a  me- 
lhoria da  segurança  nos 
estádios.  "O  Estatuto  do 
Torcedor  já  prevê  todas 
as  penas,  o  que  é  preci- 
so é  aplicá-las  Tivemos  a 
prisão  de  três  torcedores 
(em  Joinville)  quando,  pe- 
las cenas  mostradas  pela 
TV,  podemos  concluir  ra- 
pidamente que  dezenas 
deveriam  ter  sido  presos", 
ressaltou  o  ministro,  Aldo 
Rebelo.  ®  metro 


Demissão 


Borghetti  deixa 
cargo  no  governo 

DIVULGAÇÃO/CMC 


O  ex-vereador  Juliano 
Borghetti  (PP),  que  era  su- 
perintendente da  Eco  Pa- 
raná, deixou  o  cargo  no 
governo  do  Estado  on- 
tem. Ele  mandou  um  car- 
ta ao  governador  Beto  Ri- 
cha  (PSDB),  agradecendo 
a  oportunidade,  e  pedin- 
do a  demissão.  "Por  ques- 
tões pessoais  peço  o  meu 
afastamento  da  superin- 
tendência da  Ecoparaná, 
cargo  para  o  qual  fdi  hon- 
rosamente nomeado  pelo 
senhor",  escreveu,  no  co- 
municado, que  foi  divulga- 
do pela  sua  assessoria. 

®  METRO  CURITIBA 


Fànátícos  é  proibida  de  ir 
a  estádios  por  seis  meses 


Solução?  MP-PR  faz  acordo  com  a  organizada  e  torcida  não  poderá  usar  uniformes,  nem  ievar 
equipamentos  aos  estádios.  Promotor  afirma  que  faita  de  cadastro  impede  punições 


o  MP-PR  (Ministério  Pú- 
blico do  Paraná)  assinou 
ontem  um  TAC  (Termo 
de  Ajustamento  de  Con- 
duta) com  a  torcida  or- 
ganizada "Os  Fanáticos", 
do  Atlético,  proibindo  os 
torcedores  de  frequen- 
tarem estádios  por  seis 
meses.  Sob  pena  de  mul- 
ta de  R$  20  mil  por  infra- 
ção,  a  torcida  não  poderá 
portar  qualquer  símbo- 
lo, inclusive  bateria,  nas 
arquibancadas. 

O  termo  não  impede,  no 
entanto,  que  os  membros 
da  organizada  frequentem 
estádios  sem  os  uniformes. 

Segundo  o  promotor 
Maximiliano  Ribeiro  De- 
liberador,  que  propôs  o 
TAC,  para  uma  proibição 
individual  seria  preciso 
antes  uma  lista  confiável 
dos  torcedores.  "Precisa- 
mos urgentemente  de  um 
cadastro.  Cerca  de  dois 
anos  atrás  assinamos  com 
o  Ministério  do  Esporte  o 
Torcida  Legal,  mas  não  an- 
dou", disse.  O  órgão  fede- 
ral seria  o  responsável  por 
fazer  o  cadastramento,  de 
acordo  com  o  promotor. 

Pelas  regras  do  estatuto  do 
torcedor,  a  Fanáticos  poderia 
sofrer  pena  de  banimento  de 

Julgamento 
do  Atlético 
será  na 
sexta-feira 

o  STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva)  marcou 
para  a  próxima  sexta-feira  o 
julgamento  que  pode  punir 
o  Atlético-PR  com  20  mandos 
de  campo  e  multa  de  até  R$ 
100  mil,  pela  briga  entre  as 
torcidas,  em  Joinville. 

O  Furacão,  mandante  do 
jogo,  responderá  pelo  artigo 
191  do  CBJD  (Código  Brasilei- 
ro de  Justiça  Desportiva),  por 
não  cumprir  medidas  de  se- 
gurança aos  torcedores,  além 
do  artigo  211,  que  exige  a  in- 
fra-estrutura  necessária  para 
as  partidas. 

Também  foram  denuncia- 
das as  federações  de  futebol 
do  Paraná  e  de  Santa  Catari- 
na, além  do  árbitro  Ricardo 
Marques  Ribeiro  e  do  Vasco, 
que  também  pode  perder  20 
mandos.  ®  metro  curitiba 


Multa  por  uso  de  símbolos  é  de  R$  20  mil  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


"Precisamos 
urgentemente  de  um 
cadastro.  Assinamos  o 
Torcida  Legal,  mas  não 
andou" 

MAXIMILIANO  RIBEIRO  DELIBERADOR, 
PROMOTOR,  SOBRE  A  BANIMENTO  DE 
TORCEDORES  DE  ESTÁDIOS 

até  3  anos.  "O  Ministério  Pú- 
blico tinha  dois  caminhos, 
entrar  com  uma  ação  e  aguar- 


dar,  ou  propor  o  TAC,  que  é 
sempre  a  nossa  primeira  op- 
ção", explicou.  "Para  a  pena 
levamos  em  conta  uma  pu- 
nição dada  no  Rio  de  Janei- 
ro contra  a  torcida  do  Vasco, 
e  também  o  fato  de  ser  a  pri- 
meira vez  que  Os  Fanáticos 
tiveram  essa  tipo  de  proble- 
ma", disse  o  promotor. 

Inquérito 

A  polícia  civil  de  Santa  Cata- 
rina abriu  ontem  um  inqué- 
rito para  investigar  os  torce- 


dores que  participaram  da 
briga  no  último  jogo  do  Bra- 
sileirão,  e  cerca  de  20  deles 
já  teriam  sido  identificados. 

Três  atleticanos  foram 
detidos  e  liberados  no  mes- 
mo dias  pela  polícia  ca- 
tarinense. Já  os  três  vas- 
caínos  seguem  presos,  já 
denunciados  por  tentativa 
de  homicídio. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Sob  cntícas  do  STJD,  Vasco 
promete  tapetão  para  hoje 


A  ação  do  Vasco  pedindo  os 
três  pontos  do  jogo  contra  o 
Atlético,  que  havia  sido  pro- 
metida para  ontem,  foi  adia- 
da para  hoje,  segundo  infor- 
mou a  advogada  do  clube, 
Luciana  Lopes,  após  uma  sé- 
rie de  reuniões  com  a  dire- 
toria  do  clube. 

Os  cariocas  argumentam 
que  pelo  artigo  19  do  regu- 
lamento de  competições  da 
CBF,  o  tempo  de  espera  má- 
ximo em  um  jogo  paralisa- 
do é  de  60  minutos,  sendo  a 
partida  ficou  parada  73  mi- 
nutos, de  acordo  com  a  sú- 
mula da  arbitragem. 

Caso  consiga  os  três  pon- 
tos, o  Vasco  se  livra  do  re- 
baixamento, enquanto  que 
o  Atlético  dependeria  de 
uma  derrota  da  Ponte  Pre- 
ta, hoje  na  Sul-america- 
na,  para  garantir  a  vaga  na 
Libertadores. 


Roberto  Dinamite  tenta  virada  de  mesa  i  marcelo  cortes/  foto  arena 


O  procurador  geral  do 
STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva),  Paulo  Sch- 
mitt classificou  a  atitude  do 
Vasco  como  "ridícula". 

"O  que  aconteceu  dá  mar- 
gem para  o  placar  mudar  pa- 
ra 3  a  O?  Convenhamos!  Isso  é 
problema  do  Vasco,  não  é  pro- 
blema meu.  A  Procuradoria 
não  vai  se  mover  um  milíme- 


tro para  dar  margem  de  que  o 
resultado  em  campo  seja  mo- 
dificado. Não  vou  cair  no  ridí- 
culo de  fazer  isso.  Se  o  árbitro 
[Ricardo  Marques  Ribeiro]  er- 
rou é  outra  coisa",  disse  Sch- 
mitt. O  presidente  do  STJD, 
Flávio  Zveiter,  seguiu  na  mes- 
ma linha.  "Não  existe  isso  de 
perda  de  pontos",  afirmou. 


Brasileiro  em  xeque 


O  que  você  acha  da 
ameaça  do  Vasco  de 
pedir  no  STJD  os  pontos 
dojogo  de  domingo? 


"O  erro  foi  do  Vasco. 
Eles  querem  se  livrar  do 
rebaixamento.  O  Atlético  foi 
quem  ganhou  no  campo,  apesar 
da  confusão." 

ALAN  TEMELLIS,  18  ANOS, 
ENTREGADOR 


"O  jogo  foi  terminado  pelo  juiz 
em  5x1,  não  tem  como  virar 
isso.  Esse  tipo  de  atitude  é 
lamentável." 


JAIRO  LUIZ,  42  ANOS, 
BARMAN 


"Se  o  juiz  tivesse  anulado  o  jogo  até 
seria  o  caso.  É  uma  grande  besteira, 
não  vai  dar  em  nada." 

EDUARDO  HENRIQUE,  25  ANOS, 
GESSEIRO 


"Tem  que  punir  a  torcida,  não 
o  time.  É  uma  tentativa  de  tirar 
vantagem  em  cima  de  uma  briga 
e  escapar  do  rebaixamento." 

JÚNIOR  CARDOSO,  20  ANOS 
SOLDADOR 


DEZEMBRO 


AINDA  DA  TEMPO 

DE  ENCONTRAR  O 

IMÓVEL  DOS  SEUS 


sonhos. 


DEZEMBRO 


AS  MELHORES  CONDIÇÕES 

PRA  VOCÊ 

FECHAR  O  ANO  DE  . 

casa  nova. 


ATUAL 

BACACHERI 


53a65 


DE:  R! 


POR: 

270. 


e  3  dorms 
com  suite 


rossíresídenclal.com.br 
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